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Da Carta Maior

“Estamos exumando a Operação Condor”. Para a ministra Maria do Rosário, da Secretaria de Direitos
Humanos da Presidência da República, o desenterro do presidente João Goulart abre as entranhas de uma
“rede terrorista internacional na qual a ditadura brasileira teve uma participação importante, a exumação do
presidente Goulart nos aproximará da verdade do acontecido durante essa perseguição que durou anos.
Sabemos que a Operação Condor o seguiu na Argentina, que o seguiu no Uruguai, que a ditadura brasileira o
hostilizou até o dia de sua morte. E não descartamos que a ditadura tenha estado envolvida em uma morte
cercada de dúvidas”.

“Contamos com informações consistentes sobre o interesse prioritário que a ditadura e a Operação Condor
tinham em Goulart, que nunca pode voltar com vida ao seu país. Depois de 37 anos, o governo da presidenta
Dilma está realizando uma reparação histórica com a democracia brasileira e com seus familiares, que foram
os que nos solicitaram a exumação por duvidar de seu envenenamento”.

Em entrevista à Carta Maior a ministra Maria do Rosário assegura que “a exumação é só um dos passos, dado
que nosso trabalho junto à família e à Comissão da Verdade começou há um longo tempo, quando a
presidenta Dilma nos encomendou dar prioridade ao esclarecimento da morte”.

A retirada do corpo será realizada nesta quarta-feira (13) no cemitério Jardim da Paz, de São Borja, que hoje
foi monitorado por funcionários encabeçados por Nadine Borges, da Equipe de Trabalho ad hoc, criada pela
Secretaria de Direitos Humanos, familiares de Goulart e pela Policia Federal.

Posteriormente os restos irão à Brasília, onde será recebido pela presidenta Dilma.

“O corpo terá honras de Estado, que é a homenagem que um presidente merece, coisa que deveria ter
acontecido há 37 anos, ocorre hoje sob um governo democrático que está demostrando, com fatos, seu
compromisso com a verdade e a reparação” afirmou Maria do Rosário.

– E se os estudos demonstram que não foi envenenado?

– Devemos esperar sem urgência o resultado dos exames, em laboratórios internacionais, em um corpo que
sofreu os efeitos da passagem de 37 anos. Não podemos esperar que os laboratórios deem um parecer
conclusivo, talvez não consigam e, nesse caso, ficará sempre a dúvida do envenenamento. Do que não resta
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dúvida é de que a ditadura e a Operação Condor o hostilizaram durante os doze anos que teve que viver no
exilio. Que a ditadura não lhe permitiu retornar ao seu país como ele queria”.

“Há 37 anos a família pediu permissão – e não o obteve – para que o presidente fosse levado para Brasília,
como correspondia. Ou seja, que uma ditadura ilegítima proibiu que o corpo de um ex-presidente eleito seja
recebido na capital e também proibiu que fosse feita uma autopsia, algo que também é muito sugestivo”
lembra Maria do Rosário.

Eduardo Frei e Arafat

A revelação de que o ex-presidente chileno Eduardo Frei foi vítima de uma intoxicação urdida pelo regime
de Pinochet “foi um caso que estudamos bastante, porque as ditaduras do Chile e do Brasil utilizaram
métodos semelhantes e seus aparatos de repressão estavam em contato para coordenar tarefas”, afirma a
ministra.

Depois comenta que os casos de Frei e, mais recentemente, do líder palestino Yasser Arafat, demonstram que
os envenenamentos foram uma das técnicas utilizadas pelo terrorismo de Estado para eliminar seus inimigos
sem deixar pistas por muitos anos.

“Inclusive – agrega – alguns dos peritos internacionais que já se encontram em São Borja estudaram como
foi realizada a exumação de Eduardo Frei e os estudos posteriores que lhe realizaram.

Estoque de memória

São Borja amanheceu ensolarada na terça-feira, depois da tormenta de segunda-feira, e “invadida” por
repórteres e funcionários que alteram a rotina bucólica dessa cidade de pouco mais de 60 mil habitantes, ruas
estreitas e sem pretensões, onde sobressaem dois museus importantes: dedicados aos ex-presidentes João
Goulart e Getúlio Vargas.

“Poucas cidades tem dois presidentes como nós em São Borja, somos uma cidade pequena, mas com muitos
filhos célebres que sempre são lembrados, aqui temos um bom estoque de memória” me conta o taxista
Jango, no caminho que vai da simples estação rodoviária ao centro da cidade, onde chegam raros voos
comerciais.

Com camisa vermelha, do Internacional de Porto Alegre, o taxista Jango, de uns 55 anos de idade afirma que,
em 1976, foi um de milhares de cidadãos que tomaram as ruas para acompanhar o cortejo fúnebre do ex-
presidente Goulart. “Isto era um mar de gente, toda a avenida Vargas estava cheia, a igreja cheia, todo o
mundo estava na rua”.

Goulart havia falecido em sua fazenda da província argentina de Corrientes, onde um médico pediatra lavrou
uma certidão de óbito, dizendo que a causa foi uma parada cardíaca.

Eminência cubana

“Para nós, da família do presidente Goulart, sua morte provavelmente teve como causa um possível
envenenamento que terá que ser estudado agora pelos laboratórios que recebam as amostras, que serão
recolhidas amanhã” declarou à Carta Maior João Marcelo, neto do líder trabalhista.

“Nós estamos vivendo um momento de muita dor, de grande tensão e ao mesmo tempo de expectativa pela
exumação”, comentou antes de ir ao Cemitério Jardim da Paz, onde repousam os restos.

Médico graduado em Cuba, Joao Marcelo contou conhecer muito bem o currículo do doutor Jorge González
Pérez, reitor da Universidade de Ciências Médicas de La Habana, que integra a comitiva de especialistas
internacionais convidados para vistoriar a exumação.



González Pérez, “é uma eminencia científica internacional, tem um grande prestígio por sua formação,
reforçada por sua experiência em trabalhos de campo, como o que fez na Bolívia com o descobrimento e
reconhecimento dos restos do Che Guevara”.
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